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INTRODUÇÃO  
Diversos trabalhos avaliando variedades e híbridos de milho têm sido realizados no
Estado de Sergipe, procurando selecionar materiais de alto potencial produtivo, de porte
baixo de planta e de bom empalhamento de espiga, precoces e tolerantes ao acamamento
e do quebramento do colmo (Carvalho et al., 1999, 2000; 2002). Nesses trabalhos, além
de serem definidos híbridos e variedades para exploração comercial no Estado, os autores
supramencionados constataram a superioridade dos híbridos em relação às variedades.
Dada a importância dessa região para a produção o milho, diversas empresas, vêm
lançando anualmente no mercado regional, variedades melhoradas e híbridos, os quais,
antes de serem utilizados pelo agricultores, devem ser avaliados em redes experimentais.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Foram avaliados, no ano agrícola de 2003, em cinco ambientes do Estado de Sergipe,
quarenta e três cultivares (variedades e híbridos), em blocos ao acaso, com três
repetições. As parcelas constaram de quatro fileiras de 5,0m de comprimento, a espaços
de 0,80m e, com 0,40m entre covas, dentro das fileiras. Foram deixadas duas plantas por
cova, após o desbaste. Três ambientes estavam localizados nos Tabuleiros Costeiros e
outros dois no Agreste sergipano. Mostraram bom potencial para o cultivo do milho.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A Tabela 1 mostra a produtividades de grãos e os resultados das análises de variância de
todos os ensaios, detectando-se diferenças entre as cultivares a 1% de probabilidade, pelo
teste F. Os coeficientes de variação obtidos conferiram boa precisão aos ensaios,
conforme critérios adotados por Scapim et al., (1995). A média de produtividade nos
ensaios variou de 5.342kg/ha a 7.302kg/ha, com média geral de 6.274kg/ha, destacando-
se os ambientes localizados no Agreste sergipano, em Simão Dias como mais favoráveis
para exploração do milho. A análise de variância conjunta (Tabela 2) mostrou diferenças
significativas a 1% de probabilidade, pelo teste F, no que tange aos efeitos de cultivares,
ambientes e interação cultivares x ambientes, o que evidencia comportamento
diferenciado entre as cultivares e os ambientes, além de apresentar inconsistência no
comportamento das cultivares em face das variações ambientais. Na Tabela 3 os
rendimentos médios das cultivares, na média dos ambientes, oscilaram de 4.792kg/ha a
8.748kg/ha, destacando-se com melhor adaptação aquelas cultivares com rendimentos
médios acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Os híbridos mostraram
melhor adaptação que as variedades corroborando resultados obtidos em outros trabalhos
realizados na região (Cardoso et al. 2000 e Carvalho et al. 2002). No grupo de materiais
de melhor adaptação, mereceram destaque os híbridos Pioneer 30 F 90, com melhor
desempenho produtivo, SHS 4060, Agromen 3050, BRS 3150, Pioneer 30 K 75, SHS
5050, AS 1533 e SHS 4050, apesar de serem, estatisticamente semelhantes a muitos
outros. As variedades Asa Branca e Sertanejo, disponibilizadas na região, apresentam
rendimentos médios de grãos semelhantes a alguns híbridos, repetindo comportamento
apresentado em trabalhos anteriores (Carvalho et al., 2001; 2002), justificando suas
recomendações na região. As variedades AL Bandeirante, SHS 3031, São Francisco, AL
Ipiranga, AL 25 também mostraram rendimentos elevados, justificando suas
recomendações na região.  
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